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A logística do livro didático no 
Amazonas
Arlen Johnes Neves Lima1 

Resumo
Conforme o aumento no nível de exigência da qualidade feita pelo consumidor, as atividades logísticas ganham um 

-
tenha um controle das encomendas nas atividades internas dos centros de distribuição e reduza custos operacionais, 
entregando o livro didático na mão do aluno em tempo hábil e com qualidade para o início do ano letivo. Serão apre-

para entregar, em tempo hábil, os livros didáticos nas escolas públicas do Estado do Amazonas e a implantação de um 
sistema de triagem que acelere o tratamento da carga ao chegar no centro de distribuição em Manaus. Apontam-se as 

-
-

rios ao implantar uma ferramenta que pudesse dar celeridade ao tratamento dos livros didáticos, criando um banco de 
dados das encomendas que seriam recebidas no centro de logística e reduzir custos operacionais.

Palavras-chave: 

1 Graduado em Licenciatura em Química, Pós Graduado em Gestão Estratégica da Logística, Subgerente de Logística dos Correios 
desde 04/2015.
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1 INTRODUÇÃO
É costumeiro dizer que o grande problema da região 
amazônica é sua logística, principalmente no que 
diz respeito a infraestrutura e transporte. Se enten-
demos que o estado das rodovias, ferrovias e hidro-
vias brasileiras são precárias, na região amazônica, 
são muito mais.

Implantar novas ideias e agir de forma estratégica 
-

ção do cliente. Estar em constante aperfeiçoamento 
deve ser uma prática em uma organização, seja ela 
pública ou privada.

Segundo Bertaglia (2003), áreas que envolvem lo-
gística, quando estão bem estruturadas, tornam-se 
fundamentais numa empresa. A gestão de bens e 
serviços é tratada diretamente pela logística, ati-
vidades como: transporte, armazenamento, mo-

-
mação necessário para a produção e distribuição, 

da área de logística. 

Todas as instituições públicas seguem esse contex-
to, pois devem prestar serviços de qualidade e com 

logísticas no setor público exige competências que 
podem ser devidamente alinhadas com práticas e 
conceitos de empresas privadas, melhorando as ati-
vidades da esfera pública.

Isso serve também para o grande processo logís-
tico do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) em conjunto com a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), onde o re-

chegue na mão do aluno de escola pública em tem-
po hábil para utilização no ano letivo.

Todos os processos que envolvem a distribuição dos 
livros didáticos no Brasil requisitam um trabalho 
acurado, pois é um país com dimensões continen-
tais e com uma grande quantidade de escolas públi-

-
mente na região Norte.

Os Correios têm a incrível missão de distribuir mais 
de 100 toneladas de livros em apenas cinco meses 
atentando para os prazos estabelecidos no contrato 
assinado com o FNDE. Isso inclui inúmeras viagens 
de carretas, balsas, barcos e vans. Um exemplo é a 
distribuição ao município de Eirunepé, distante cer-
ca de 1.160km de Manaus. O primeiro modal logís-
tico usado para o transporte dos livros de São Paulo 
até Rondônia é a carreta; em seguida, uma balsa até 
Manaus que dura em torno de 4 a 5 dias, dependen-
do de um fenômeno típico da região Norte, conhe-
cido como cheia/vazante dos rios; e de Manaus em 

Segundo Gasnier (2010), é fundamental entender 
que é primordial combinar e adequar com sabedoria 
todas as generalidades que integram a logística. Os 
Correios dispõem de Centros de Logística Integrada 
(CLI), em todos os estados brasileiros que recebem 
as cargas de livros encaminhadas a partir de São 
Paulo. Essas centralizadoras tratam, separam e en-
caminham a carga para as subcentralizadoras ou di-
retamente às escolas públicas tanto da capital como 
também do interior do Estado. Essas atividades são 
feitas manualmente por empregados da área de tra-
tamento dos Correios.

Dentre os principais programas do FNDE (2017), des-
tacamos três: Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD), o Programa Nacional Biblioteca na Escola 
(PNBE) e o Educação de Jovens e Adultos (PNLD-EJA). 
Com maior foco no PNLD, há um empenho gigan-
tesco para que o aluno do ensino público no Brasil 
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tenha um material didático de qualidade necessário 
ao seu desenvolvimento intelectual e cultural.

No Brasil as operações logísticas tornam-se ainda 
mais complexas e elaboradas por ser um país com 
dimensões continentais, somado à falta de infraes-
trutura nas estradas, o que ocasiona um aumento 
nos custos e torna a operação mais lenta e difícil.

Segundo Slack (2009), o entrave ou o gargalo é o que 
limita a produção em um processo produtivo. As 
centralizadoras dos Correios na região Norte pre-
cisam acelerar o tratamento da carga para suprir a 
morosidade do encaminhamento da mesma, e man-
ter, no menor tempo possível, essa carga no galpão, 

-
gar nas escolas.

O tratamento nas centralizadoras está dividido em 
quatro etapas: separação por setor, triagem por ro-
tas, por municípios e por escolas. Toda essa opera-
ção acontece de forma manual e sem um sistema 
para registrar as encomendas que dão entrada nas 
centralizadoras.

Segundo Carreira (2009, p. 68):

“a racionalização de processos ou racionalização 

das rotinas de trabalho, ou redesenho de processos, 

é uma técnica que o Administrador utiliza para 

viabilizar a retomada da propriedade do modo de 

produção pela empresa. Consiste em criar proces-

sos racionais, lógicos e estruturados”.

Diante do que foi exposto e somado inúmeras recla-
mações feitas pelos professores de que o número de 

-
do ou o livro escolhido não chegou a tempo (SILVA E 
MANDÚ, 2009). Então, é necessário questionar:

Como os Correios estão trabalhando para melhorar 
sua logística e especialmente as atividades nos CLIs, 
para atender a imensa população escolar em todo o 
território nacional e principalmente no Estado do 
Amazonas, em tempo hábil e com qualidade?

Este projeto tem como objetivo implantar um sis-
tema que acelere e mantenha um controle das en-
comendas nas atividades internas dos Centros de 
Distribuição e reduza custos operacionais colocan-
do o livro didático na mão do aluno em tempo hábil 
e com qualidade para o início do ano letivo.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 CARACTERÍSTICAS DO LOCAL
Projeto implantado no Centro de Logística dos 
Correios do Amazonas, localizado na Rua Anhanduí 
s/n, Galpão 03 – Flores. Os Correios são uma em-
presa pública federal responsável pela execução 
do sistema de envio e entrega de correspondências 
no Brasil e atividades de logística integrada; foram 
criados em  20 de março de 1969, como empresa 
pública vinculada ao Ministério das Comunicações 
mediante a transformação da autarquia federal que 
era, então, Departamento de Correios e Telégrafos 
(Wikipédia). O CLI, foco de aplicação do projeto, 
além de receber, tratar e entregar todos os livros no 
estado do Amazonas, também recebe, faz a triagem 
e encaminha para o CLI Boa Vista todos os livros di-
dáticos do Estado de Roraima paletizados por escola.

2.2 SISTEMA STES
Para dar agilidade ao processo de tratamento e 
melhorar o controle de carga no CLI, implantou-

-se o Sistema de Triagem e Expedição Simultânea 
- STES. Sistema esse que direciona o objeto ao mu-
nicípio, a partir de uma leitura simples do código 
de barras do número da encomenda e do Código 
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de Endereçamento Postal (CEP) na bateria de tra-
tamento reduzindo o tempo de triagem e, além de 
direcionar, monta um banco de dados de todos os 
objetos lidos, para posterior consulta.

Figura 1 - Sistema de Triagem e Expedição 
Simultânea - STES

Fonte: STES (2017)

2.3 BATERIA DE TRIAGEM
Instalou-se uma bateria de tratamento de carga 
agregado ao STES para reduzir a quantidade de pe-
gadas nas encomendas e acelerar o processo de tria-
gem, passando de quatro manuseios do objeto para 
apenas dois.

Composição da bateria:

Figura 2 - Base de Triagem de Malas e 
Encomendas (BTME)

Fonte: Arquivo pessoal 2018

Figura 3 - Paletes

Fonte: Arquivo pessoal 2018
Figura 4 - Computador

Fonte: Arquivo pessoal 2018

Com o STES, cada objeto é lançado no sistema por 
meio da leitura do seu código de barras e direcio-
nado para a posição do município de destino iden-

-
tirados das BTMEs, posicionados e consolidados em 
tamanho padrão nos paletes por município. Dessa 
forma, o sistema gera um banco de dados com os có-
digos das encomendas para posterior consulta, caso 
haja necessidade de saber se essas encomendas en-
traram ou não no centro de logística.

A mão de obra que compõe a bateria são: um ali-
mentador, dois leituristas, seis na triagem e quatro 
desbastecendo a bateria e colocando nos paletes. 
Total de 13 operadores.



73

POSTAL 
BRASIL

Figura 6 - Bateria de triagem

 Fonte: Arquivo pessoal 2018 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo Santana (2002), os correios tem a missão 
de operar a logística do Livro Didático em todo ter-
ritório nacional, compreendendo que o empenho da 
entrega de um livro escolar no tempo e local corre-
to gera benfeitorias consideráveis para a população 
brasileira, visto que a educação é um dos pilares 
fundamentais para a formação de um cidadão.

Ao conhecer a operação logística do FNDE nos 

FNDE. Observou-se que o processo era todo feito de 
forma manual e sem nenhum controle interno das 
encomendas que entravam no galpão. A quantidade 
de mão de obra era muito grande, pois achava-se 
que, quanto mais gente, mais acelerado seria, tendo 

pagamento de muitas horas extras. Em apenas um 
objeto, eram feitos até cinco manuseios e conse-
guiam tratar no máximo duas carretas por semana. 

Esperava-se um total de 62 carretas para o primeiro 
ciclo operacional com prazo de conclusão até 31 de 
dezembro, onde a primeira chegou em meados de 
agosto. Levando-se em consideração que, de mea-
dos de agosto a dezembro, são 21 semanas, o pri-
meiro ciclo não seria concluído até o prazo sendo 
executado pelo processo atual. 

Implantou-se a bateria de triagem e o STES. Com 
isso o processo de separação dos objetos tornou-se 
mais ágil, passando de duas para dez carretas trata-
das por semana. Foi gerado um banco de dados de 
todos os objetos lançados no sistema, conseguinte 
manteve um controle das encomendas nas ativida-
des internas dos Centros de Distribuição; monito-
rou-se toda a carga que entrou no galpão e reduziu a 
quantidade de manuseios nas encomendas, trazen-

-
tidade de empregados durante a operação e zerou 
a quantidade de horas extras, diminuindo, conse-
quentemente, os custos com pessoal.

Tabela 1 - Comparativo anual de custos 
operacionais 

Fonte: Planilha de custo pessoal 2017

Fazendo um comparativo entre os rankings das 
duas últimas operações, o CLI Manaus conseguiu 
números incrivelmente expressivos. Na operação 

-

objetos entregues.
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Tabela 2 – 
2016/2017

Fonte: Sistema de Gestão da Operação FNDE 2017

Na operação 2017/2018, o CLI Manaus subiu no 
ranking, colocando Roraima e Amazonas em pri-
meiro e segundo lugar, respectivamente.

Tabela 3 – 
2017/2018

Fonte: Sistema de Gestão da Operação FNDE 2018

4 CONCLUSÃO
Os métodos implantados neste projeto mostraram-se 
bastantes satisfatórios ao inserir uma ferramenta 
que pudesse dar celeridade ao tratamento dos livros 
didáticos, criar um banco de dados das encomendas 
que seriam recebidas no centro de logística e redu-
zir custos operacionais. Assim, optou-se por montar 
uma bateria de triagem com um sistema chamado 
STES. 

O resultado obtido satisfaz os requisitos da objeti-
vidade, pois realmente acelerou todo o processo de 
triagem, montou um banco de dados com todas as 

-
duziu custos com mão de obra, tanto em horas ex-
tras como em quantidades de empregados.
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